


O MILAGRE DA 
NATVIVIDADE DE 
NOSSA SENHORA

Os planos de Deus de 
colocar seu filho entre 
nós foram postos em 
prática bem antes, mais 
precisamente com a 
chegada de Maria, que 
foi preparada como uma 
“casa” para receber Jesus 
Cristo, o Rei, o Salvador.
Os pais de Maria, Joaquim 
e Ana, eram idosos e 
estéreis, até que, em meio 
a lágrimas, persistência 
e orações, conseguiram 
esta graça e Maria nasceu 
e cresceu para ser a Mãe 
de Jesus, a Mãe do Rei dos 
Séculos, a Mãe de Deus 
e nossa Mãe. Por	  isso, a 
Igreja lembra anualmente 
a 8 de setembro o Dia 
de Nossa Senhora da 
Natividade.
 A comemoração, por sua 
importância, ocorre na 
data de seu nascimento e não de sua morte, como acontece 
na maioria das vezes com os demais santos da Igreja Católica. 
Foi o papa São Sérgio (687-701) quem ordenou que a data 
fosse lembrada em Roma.
Na verdade, o nascimento de Maria é razão de júbilo, porque ela 
precede o Sol da Justiça e o Redentor da Humanidade. Assim, 
a festa de Nossa Senhora da Natividade ocorre exatamente 
nove meses depois de a Igreja celebrar a Imaculada Conceição 
no dia 8 de dezembro.
A	  Virgem Maria foi escolhida por Deus antes de todos os 
séculos 	 para ser Mãe do Messias, do Salvador. Com o 
nascimento da filha de Joaquim e Ana, a vinda do Emanuel, 
do “Deus-conosco”, começa a se concretizar.

História
De acordo com a tradição, os pais de Maria viviam e Jerusalém, 
ao lado da piscina de Betesda, onde fica hoje a Basílica de Santa 
Ana. No dia 8 de setembro do ano 20 a.C., nasceu-lhes uma 
filha que recebeu o nome de Miriam, em hebraico significa 
“Senhora da Luz”, passando para o latim como Maria. Aos 
três anos, Maria foi oferecida ao Templo de Jerusalém, onde 
permaneceu até os doze anos.
Nenhum acontecimento extraordinário marcou o nascimento 
de Maria. Os Evangelhos nada disseram a respeito de sua 
natividade. Porém, São João Damasceno afirmou que a 
concepção a partir de pais estéreis já era um importante sinal 
das bênçãos que recaíam sobre a menina.
A Igreja ensina que Maria foi concebida de forma natural, 
mas meticulosamente preservada do pecado original para 
ser a Mãe de Cristo. Esta concepção livre do pecado original é 
chamada de Imaculada Conceição.

Fonte de pesquisa: Wikipédia, Vatican News e Canção Nova
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FESTA DE NOSSA 
SENHORA DO 
MONTE SERRAT

A devoção a Nossa Senhora do 
Monte Serrat chegou ao Brasil 
com os monges beneditinos. 
Foi trazida para Santos pelo 
então governador geral D. 
Francisco De Souza, 1598 a 
1609, que mandou construir 
uma capela em homenagem 
a Nossa Senhora no Morro de 
São Jerônimo. Em 1954, Nossa 
Senhora do Monte Serrat 
foi oficialmente declarada 
padroeira da cidade de Santos.
Este ano a festa teve início no 
dia 29 de agosto com missa 

solene e descida da imagem do Santuário do Monte Serrat até 
a Catedral. Para celebrar a padroeira serão realizadas missas 
e novena em diversos horários. O Embaré participará no dia 6 
de setembro, 8º dia da novena, quando Frei Paulo Henrique 
Romêro presidirá a celebração das 19 horas. 
Abaixo a programação completa da festa da padroeira.

DIA 29/08 HORÁRIO: 14H30

MISSA DE ABERTURA

Missa Solene de Abertura dos festejos de Nossa Senhora do 
Monte Serrat seguida de carreata até a Catedral

TEMA: MARIA A ESCOLHIDA DE DEUS

Missa e Novena
Padre José Fernandes da Silva – Catedral

DIA 30/08 HORÁRIO: 9H

Novena, bênção da água e materiais religiosos
Diácono Avelino Nunes da Mota

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Lucas Rodrigo da Silva, MI – Paróquia Santa Cruz

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre Claudio da Conceição – Paróquia Santa Margarida Maria

HORÁRIO: 19H

1º DIA NOVENA

TEMA: MARIA NA ESCUTA DE DEUS

Missa e Novena
Frei João Pereira Lopes – Paróquia São José Operário

DIA 31/08 HORÁRIO: 9H

Novena, bênção da água e materiais religiosos
Seminarista Paulo Vitor da Silva

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Valdeci João dos Santos -  Paróquia São Benedito

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre Renan Fonseca e Censi – Paróquia São João Batista

HORÁRIO: 19H

2º DIA NOVENA

TEMA: MARIA ACOLHE A PALAVRA DE DEUS E A PÕE EM PRATICA

Missa e Novena
Frei Lino de Oliveira, OC – Convento Nossa Senhora do Carmo

DIA 01/09 HORÁRIO: 9H

Missa e Novena
Padre Eniroque Ballerini – Paróquia São Francisco de Assis

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Gleyson Quirino de Oliveira – Paróquia Nossa Senhora do 
Perpetuo Socorro

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Frei Francisco Ediran de Souza Nunes – Paróquia Senhor Bom 
Jesus

HORÁRIO: 19H

3º DIA NOVENA

TEMA: MARIA, HUMILDE SERVA DO SENHOR

Missa e Novena
Padre Claudio Scherer da Silva, CMF – Universidade Católica de 
Santos

DIA 02/09 HORÁRIO: 9H

Missa e Novena
Padre Vagner de Souza Argolo – Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Elcio Antônio Ramos – Paróquia Senhor dos Passos e 
Nossa Senhora das Dores

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre Fernando Gross – São Paulo

HORÁRIO: 19H

4º DIA NOVENA

TEMA: MARIA É FIEL AO PROJETO DE DEUS

Missa e Novena
Padre Gilson Aparecido Prates, MI – Paróquia Santa Cruz

DIA 03/09 HORÁRIO: 9H

Novena, bênção da água e materiais religiosos
Diácono Fabiano Pequi Souza

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Francisco José Greco – Paróquia São Judas Tadeu – 
Cubatão

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre Caetano Rizzi – Paróquia Jesus Crucificado

HORÁRIO: 19H

5º DIA NOVENA

TEMA: MARIA, MÃE E MODELO DAS FAMÍLIAS

Missa e Novena
Padre Isac Carneiro da Silva – Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora

DIA 04/09 HORÁRIO: 9H

Missa e Novena
Padre Fernando Gross – São Paulo

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Frei Denilson de Freitas da Silva, MsS – Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre José Geraldo Perez Cárdenas, CM – Seminário Diocesano 
São José

HORÁRIO: 19H

6º DIA NOVENA

TEMA: MARIA, AUXÍLIO DE TODOS OS CRISTÃOS

Missa e Novena
Padre Claudenil Moraes da Silva – Catedral

DIA 05/09 HORÁRIO: 9H

Novena, bênção da água e materiais religiosos
Diácono Carlos Augusto da Silva

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Antônio Baldan Casal – Seminário Diocesano São José

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre Felipe Sardinha Bueno – Paróquia Cristo Rei

HORÁRIO: 19H

7º DIA NOVENA

TEMA: MARIA, MISSIONÁRIA DE JESUS CRISTO

Missa e Novena
Padre Javier Mateo Arana – Paróquia Nossa Senhora do Carmo

DIA 06/09 HORÁRIO: 9H

Novena, bênção da água e materiais religiosos
Diácono José Marques do Amaral Guerra

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Rogério Tanan Diniz – Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
- Mongaguá

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Frei Paulo Henrique Romêro, OFM Cap – Basílica Santo Antônio 
do Embaré

HORÁRIO: 19H

8º DIA NOVENA

TEMA: MARIA, MÃE DOS VOCACIONADOS

Missa e Novena
Padre Claudio Scherer da Silva, CMF – Universidade Católica de 
Santos

DIA 07/09 HORÁRIO: 9H

Novena, bênção da água e materiais religiosos
Diácono Anderson Ribeiro da Silva

HORÁRIO: 15H

Missa e Novena
Padre Lucas Alves da Silva – Paróquia Nossa Senhora Aparecida

HORÁRIO: 17H

Missa e Novena
Padre Antônio Baldan Casal – Seminário Diocesano São José

HORÁRIO: 19H

9º DIA NOVENA

FESTA DA PADROEIRA

Padre Claudenil Moraes da Silva - Catedral

DIA 08/09 HORÁRIO: 6H

Padre Thiago de Miranda Branco Neto – Paróquia São Vicente 
Mártir

HORÁRIO: 7H30

Padre Ricardo de Barros Marques – Paróquia São Paulo 
Apóstolo

HORÁRIO: 9H

Padre Antônio Baldan Casal – Seminário Diocesano São José

HORÁRIO: 10H30

Padre José Myalil Paul – Paróquia Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia

HORÁRIO: 12H

D. Tarcísio Scaramussa – Bispo Diocesano

HORÁRIO: 14H

A programação do dia acontecerá toda na Catedral

Em seguida acontecerá a carreata com início previsto às 15h30 
conduzindo a imagem de Nossa Senhora até o Paço Municipal 
de Santos, onde haverá a Renovação da Consagração da 
Cidade a Nossa Senhora do Monte Serrat, e depois percorrendo 
diversas ruas da cidade. Retornando ao Santuário do Monte 
Serrat por volta das 18h30

Toda a programação será transmitida pelo Facebook e Youtube da Catedral 
Diocesana de Santos.
Para todas as celebrações é necessário ter uma credencial a ser retirada com 
antecedência na Catedral.
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FRANCISCO DE 
ASSIS E AS SANTAS 
CHAGAS

Costumo dizer que 
a espiritualidade 
franciscana, 
fundamentalmente 
Cristocêntrica, 
traz significativas 
contribuições para 
todas as dimensões da 
vida (religião, família, 
trabalho, amizade, 
natureza...), dada 
a radicalidade da vivência dos valores evangélicos por 
Francisco de Assis. 

Com efeito, São Francisco 
abraçou o Cristo pobre e 
crucificado	  no ordinário 
da vida, ou seja, no 	
desempenho da rotina diária, 
dos compromissos simples. 
Essa sua adesão ao projeto de 
Jesus gerou acontecimentos 
grandiosos em sua vida.
Talvez o maior deles seja a 
recepção das Chagas de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, acontecida 
no ano de 1224, no Monte 
Alverne.

O 	 santo de Assis nutria 
fervorosa devoção à Paixão 
de Jesus e dedicava horas 
diárias de meditação sobre a 
Crucificação do Senhor, maior 
ato de amor que a humanidade 
já assistiu.
Em suas orações, pedia ao 
Senhor que lhe permitisse 
sentir no corpo as dores que 
Jesus sentiu no momento da 

Crucificação e no coração o Amor que ele sentia por toda a 
humanidade. 
Assim 	se fez, 	no dia 17 de setembro de 1224, durante a 
Quaresma de São Miguel e nas proximidades da festa da 
Exaltação da Santa Cruz, quando Francisco recebeu a visita 
de um Serafim de seis asas, que era o próprio Jesus.

Desde então as marcas da 
Paixão foram impressas no 
seu corpo e dão fundamento 
para a festa litúrgica celebrada, 
anualmente, por toda a família 
franciscana no dia 17 de 
setembro.

Mas vale ressaltar um 
importante aspecto desse 
grandioso acontecimento: o 
coração de Francisco ficou 
inundado do amor divino 
(ágape).

Em suma, o pobrezinho de 
Assis fora atendido em seus 
dois pedidos: sentir no corpo 
as dores da Paixão (muitas 
vezes paramos 	aqui nossa 
meditação sobre a Festa das 
Chagas) e no coração o AMOR 
de Deus. 

Que pela adoração à Santa 
Cruz, possamos progredir no 
amor divino, transmitindo àqueles que estão ao nosso redor 
a beleza da vida cristã, fundamentada no amor incondicional 
à toda criatura e numa vida alegre em constante doação.

São Francisco das Chagas, rogai por nós!

Raphael Rodrigues  Taboada 
Ministro da Ordem Fransciscana Secular

Foto por Raphael Rodrigues Taboada

Foto por Raphael Rodrigues Taboada

Foto por Raphael Rodrigues Taboada
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“GIÁCOMO SCOPOLI”
CONHECENDO A BÁSILICA

PARTE 26

Danilo Brás 
Conservador - restaurador da Basílica 
do Embaré

Depois de analisarmos 
esse grande mestre, 
chegamos às suas 
realizações aqui na 
Basílica Menor de Santo 
Antônio do	 Embaré. 
Como nós sabemos, 
os frades assumiram a 
antiga igreja de Santo 
Antônio, na praia de 
Santos, que tinha sua 
origem na capela de 
Santo Antônio da Barra, 
pertencente ao visconde 
do Embaré.

Assim que assumiram 
a igreja, em 1922, logo 
os frades começaram 
mudanças no interior 
do templo, e a principal 
foi a colocação de 
algumas devoções que lhe eram caras. Foi introduzido 
um São Francisco e Sagrado Coração, em madeira, ambos 
com 1 metro de altura; muitos crucifixos de madeira foram 
colocados em altares e confessionário, e todo esse tipo de 
trabalho contava com escultores tiroleses.

Nos primeiros anos dos frades na capela, Scopoli não estava 
ainda produzindo para os capuchinhos, desse modo tanto o 
São Francisco, como a lendária imagem do Coração de Jesus, 
dificilmente seriam dele. De fato, a imagem do Seráfico Pai, 
que ainda se encontra no convento do Embaré, não é do 
Scopoli, mesmo que por muitos anos tenha sido atribuída a 
ele. Quanto ao Sagrado Coração de Jesus, esse se perdeu na 
história.

Quando, nos anos 30, decidiu-se pela construção da nova 
Matriz do Embaré, logo os frades realizaram a encomenda 
das imagens com o Giácomo Scopoli. O escultor Henrique 
Rüdiger, responsável pela elaboração dos altares da Basílica, 
queria vender os altares com imagens, mas os frades não 
abriam mão do talento do Scopoli para as suas imagens de 
devoção, e assim foi.

A primeira imagem encomendada foi a do Sagrado 
Coração de Jesus, em tamanho natural, com os anjos genu 
flexionados, que hoje estão no altar da Basílica; todas essas 
encomendas contavam com padrinhos que pagavam 
diretamente ao artista, através da intermediação dos frades. 
Esse conjunto, logo que chegou, mostrou ao que veio, 
Scopoli estava em sua melhor forma e a Nova Matriz iria 
usufruir disso.
Logo em seguida, ele esculpiu as imagens de Santa Terezinha 
do Menino Jesus e de Santa Filomena, ambas para os altares 
que ladeavam o presbitério, e que foram demolidos; essas 
peças não eram simples imagens, mas conjuntos escultóricos 
completos. Dessa forma, não somente o Scopoli fez a imagem 
das Santas, mas entalhou uma passagem da vida deles. 
Compunham o conjunto de Santa Terezinha uma belíssima 
Virgem Maria com o menino Jesus entregando rosas à Santa, 
e para Santa Filomena compunha a cena do martírio com 
colunas e a aparição de Deus Pai, ambas as obras se perderam 
- a Santa Terezinha acabou sendo dada a uma família, que 
ainda hoje está com a peça, e em várias tentativas de reavê-
la não demonstrou interesse em fazê-lo, e a Santa Filomena 
tem seu paradeiro desconhecido, mas parte do conjunto 

escultórico está no Museu da 
Província, em Piracicaba.

Na sequência, foi 
encomendada a imagem 
para o altar de Nossa Senhora, 
seria uma imagem em 
tamanho natural de Nossa 
Senhora do Carmo, mas por 
divergência do padrinho do 
altar, a imagem grande da 
Santa não foi encomendada, e 
o Sr. Antônio Lourenço Bailão 
decidiu comprar diretamente 

uma peça em uma oficina de São Paulo, encomendando uma 
Nossa Senhora de Lourdes, que ainda hoje é a peça central do 
altar, mas ele realizou a compra de duas imagens menores, de 
um metro, de São Luiz Gonzaga e Santa Inês, com o Scopoli, 
que compõem o trio desse altar.

Depois, a imagem de São José, em cedro, em tamanho natural, 
uma obra sem paralelo, que teve suas despesas assumidas 
por muitos padrinhos, que depositavam dinheiro em missas 
destinadas a angariar fundos, e, nesse processo, a corte de 
São José Operário se destacou, organizando a comunidade 
para assumir esse compromisso financeiro; no final, ajudou 
o resquício do caixa que sobrou da volumosa doação da 
Viscondessa de Nova Granada, para a construção do altar. Esse 
altar foi pensado, inicialmente, para possuir somente uma 
imagem central.

 Após, a Ordem Terceira de São Francisco de Assis comprou 
as imagens em tamanho natural de São Francisco, e as duas 
menores, com um metro, de São Luiz IX, rei da França e da 
Rainha Santa Isabel da Hungria. O fato pitoresco é que a 
imagem de São Francisco foi rejeitada pela Ordem Terceira, 
que não gostou da fisionomia do Santo, e pediu alterações 
na face, especialmente nos tamanhos dos olhos, essa história 
acabou sendo comprovada na restauração, onde pode-se 
ver os acréscimos de gesso feito na pálpebra para diminuir o 
tamanho dos olhos, e pequenos cortes na face, para deixar o 
rosto com menos expressão.

Finalizando, Scopoli produziu sua maior obra para a Basílica, 
a imagem de Santo Antônio do altar mor, uma excepcional 
peça em madeira de cedro, num tamanho um pouco maior 
que o natural, logo se destaca o fato do santo vestir hábito 
capuchinho. O modelo da imagem é tradicional, mas está 
sustentado por uma peanha de nuvens com três anjos 
segurando os atributos das virtudes teologais (fé, esperança e 
caridade - uma cruz, uma âncora e um coração em chamas), 
essa peça está em um nível de tão alta qualidade técnica que 
fica difícil, em meio a tantas peças, não se destacar.

Assim, nesses três artigos falamos de forma resumida sobre 
esse excepcional artista, que emprestou todo seu talento para 
compor o patrimônio da Basílica. Sua vida e história ainda tem 
muitas lacunas, mas tudo que temos e sabemos já compõem 
um precioso quadro. No próximo mês, continuaremos falando 
de imagens sacras, mas tratando das demais imagens que 
compõem o acervo da basílica e enriquecem a beleza do 
templo.

Para quem perdeu e quiser ler os artigos 
anteriores basta acessar:

www.embarecr.com/conhecendo.html

ou acesse por aqui

lá estão disponíveis todos os artigos anteriores
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OFERTAR O
DÍZIMO

Em sinal de nossa gratidão, oferecemos a Deus, junto à 
comunidade de fé, o fruto do nosso trabalho - nosso dízimo.

O 	dízimo é,  portanto,  um convite à generosidade,  à  fraternidade 
e à solidariedade.

 A contribuição de cada cristão é a prática de um dom e não o 
pagamento de uma conta: “Dê cada um conforme o impulso 
do seu coração, sem tristeza nem constrangimento. Deus ama 
a quem dá com alegria” (2Cor 9,7). Na generosidade de nossa 
oferta, assumimos o compromisso com o Reino de Deus, que 
precisa ser anunciado em todos os lugares e a todas as pessoas.

ANIVERSANTES DO MÊS DE 
SETEMBRO

01 - Maria Fernanda Barretto 
Penteado Pedroso
01 - Juliana Helena da Silva Cid 
Peres
02 - Lucinda Maria C. Floriano 
02 - Osni Floriano  
02 - Enerce Guerra Martins 
03 - Cecilia De Souza Mineiro 
Dos Passos  
05 - Ubaldo de Andrade 
05 - Renato Figliolino  
05 - Lúcia da Silva Sampaio  
05 - Maria Alice M. de Queiroz
07 - Yarian Martins Lobo  
07 - Maria Aparecida S.Veiga  
07 - Aline Baptista dps Santos  
07 - Magnólia Felix Figueiredo  
08 - Eutília M. A. Martino  
08 - Maria José Cordeiro de 
Amorim  
08 - Vera Lúcia Junqueira 
Mauá  
08 - Malu Mauá  
09 - Joana D’arc de Medeiros 
Dantas  
09 - Antonio Fagner Alves Be-
zerra  
10 - Janete Farah Flórido  
10 - Lenio Antonio Farias  
10 - Odete da S. Gaspar Lopes 
11 - Regina Lúcia Pinder Mam-
berti  
11 – Maria Inês da C. Castanhei-
ra Ferreira
11 - Renata Muniz de Aguiar 
11 – João Paulo de Azevedo  
12 - Monica Prieto Bistulfi Pas-
sos 
12 - Zenil Gomes Gatto  
14 - Eduardo Macedo 
15 - Terezinha N. P. Albuquer-
que  
15 - Maria Ordália da Conceição  
16 - Alayde Baptista de Araújo  
16 - Paula Rodrigues Martins 
Rosa 

17 - Fátima Montenegro Duarte 
Paraguassu  
17 - Valter Palmieri Junior  
18 – Rosenilde dos Santos  
18 - Rodolfo Alves Bocci  
19 - Antonio Xavier da Silva Pas-
sos Junior
19 - Carolina Augusta Rosário 
19 - Maria Fernanda Tavares  
19 - Fatima A, Castanheira 
20 - Belarmina Martinez Porte-
la 
20 - Roberta Pereira da Silva
21 – Sebastião Rodrigues 
Cunha 
23 - Dina Therezinha Maciel 
Bellini  
23 - Vera Teresa Devesa Vaz 
23 - José Mario
24 - Maria de Lourdes Thomazi 
Foggetti  
24 - Zueli Gomes Rodrigues 
24 - Tânia Simões Santos  
24 - Luiza Helena Cesar Or-
guem  
24 - Cristina Maura Pascale Su-
gawara  
24 - Danielle Guimarães  
25 - Maria De Lourdes Gonçal-
ves Da Costa  
25 - Diva Gonçalves Fernandes  
25 - Nilva Martinez Martinez  
25 - Alecsandra Lúcia de An-
drade 
25 - Julio Cesar Da Silva  
26 - Hélio Coimbra  
26 - Ademir Pereira da Silva 
27 - Altamir Gonçalves Campos  
27 - Altamira Bastos dos Anjos  
27 - Nelson Luiz Chaves  
27 - Roneida S. M. Ivamoto  
28 - Lygia Fukumoto Silva 
28 - Adelson Sidronio Pompeu 
30 - Lourival Siqueira de Quei-
roz  
30 - Katia Nineth Porcel Rosale 

SORTEADOS DO MÊS 
JULHO

Nilza Marina S. Novaes Fernandes

Teresinha Brandão Pousa

Mayra Marques da Silva
Gualtieri Kappann

Ricardo Marques da Silva

Jorge Rodrigues dos Santos

Bianca Larruscahim Castro

02/07

03/07

13/07

15/07

18/07

 27/07

Ricardo, Nilza e Jorge foram os sorteados de Julho

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia R$ 100.114,87

R$ 39.664,07Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu 39,6% das despesas do mês

AÇÃO SOCIAL

Arroz – 221
Feijão – 337
Óleo – 19
Macarrão – 340
Molho – 13
Sardinha – 1
Sal – 18
Vinagre – 2
Farinha de mandioca – 7
Ervilha -3
Milho verde – 6

Fubá – 29
Açúcar – 27
Café – 43
Leite em pó – 5
Farinha de trigo – 2
Cesta básica – 73
Gelatina -2
Bolacha – 10
Achocolatado – 17
Mistura para bolo – 2

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
�Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor

Danniel  Costa de Oliveira Santos
Agente da Pastoral do Dízimo
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DESPERTOS

Roseleine G. de Oliveira
Catequista IVC – Responsável pela Perseverança

Neste espaço de acolhida e compartilhamento de experiências, 
trazemos alguns momentos do nosso encontro com o jovem 
Giovanni de Lima, que participa ativamente em nossa 
comunidade na sagrada vocação ao serviço  litúrgico, exercendo 
a coordenação dos Coroinhas e como vice-coordenador da 
Pastoral Iniciação à Vida Cristã. Ele já prepara sua ida a Penápolis 
neste início de setembro para participar da primeira etapa na 
formação religiosa, o Aspirantado.

Cativante, esclareceu dúvidas e respondeu às perguntas que 
lhes foram apresentadas pelos perseverantes e seus familiares 
sobre a Liturgia em sua abrangência: símbolos, posturas, 
objetos, cores e vestes.

Trazemos abaixo sua convicta mensagem, afirmando a 
importância e a necessidade de estarmos sempre unidos à 
Palavra de Deus e à Eucaristia para podermos nos encaminhar 
na vida.

Ninguém pense que só porque fez catequese já fez tudo e que não  
é necessário  ser  alimentado cotidianamente, semanalmente 
pela Palavra de Deus e pela Eucaristia. Não dá para dizer “não 
vou continuar”. Hoje, vocês estão na Perseverança, logo mais 
vão estar na caminhada de Crisma, então agora em setembro, 
vai ter inscrição para a Catequese de Crisma, portanto, aqueles 
que tiverem na idade para fazer inscrição devem se inscrever 
para essa próxima etapa. Aqueles que têm catorze anos já 
podem se inscrever. Tudo  é uma questão de continuidade 
nessa caminhada, em breve vocês receberão o Espírito Santo 
pelo Sacramento do Crisma. A partir disso, a gente faz tudo 
firme e vai criando forças para a nossa vida, para que tudo possa 
ocorrer melhor. Como falei, não desistam logo na primeira 
luta. Quando a gente luta por isso a vida fica bem melhor. Não 
desistam, nem desanimem.

As celebrações sempre têm um centro, têm um foco na Bíblia. 
O Concílio Vaticano II sobre a Sagrada Liturgia determinou 
que a Eucaristia e a Palavra tenham a mesma importância nas 
celebrações. Então, anteriormente, as pessoas colocavam em 
evidência a Eucaristia, a Comunhão, como ponto principal da 
Missa, como se a Palavra, a primeira parte da missa fosse apenas 
um adereço. A Palavra de Deus é de suma importância para 
nós dentro da ação Litúrgica da Missa, é o próprio Deus que 
fala conosco, é Ele que está nos conduzindo, nos guiando, nos 
ensinando para que nós sejamos pessoas melhores. É Ele que 
está dizendo nos fatos passados, mas que se fazem presentes 
em vivências no dia de hoje. Quando a gente chega atrasado na 
missa pensando estar na comunhão, perdendo o começo, isto 
é ruim, porque o começo é alimento espiritual, pois aquele que 
ouve da Palavra também está sendo alimentado pelo próprio 
Cristo.

Quando pensamos em Liturgia temos que pensar tudo que 
acontece, seja na missa, no batizado, no casamento, nas 
celebrações da Palavra e em todas as outras que fazemos 
tanto na Igreja quanto em Encontros. Liturgia é a expressão do 
encontro de Deus com nós. Deus ama tanto seu povo que Ele 
mesmo Se faz presente em nossas vidas. Ele Se fez presente na 
vinda de Jesus, mas Ele continua Se fazendo presente até hoje. 
No Evangelho de Matheus, Jesus nos fala que estaria presente, 
estaria conosco até o fim dos tempos. Então, por mais que 
Ele tenha morrido e ressuscitado naquela época, Ele continua 
presente nos nossos dias. Então, quando falamos em Liturgia, 
pensamos no passado, no presente e também no futuro, porque 
já está se celebrando hoje o dia que iremos para junto de Deus. 
Pensem na Liturgia como essa expressão do amor de Deus 
para cada um de nós. Celebrar a Liturgia é celebrar este amor 
de Deus e para celebrar este Amor de Deus não há melhor 
alimento quanto a Palavra Dele. No centro de toda vida litúrgica 
da Igreja temos a Eucaristia e a Palavra de Deus. Alimentados 
pela Palavra é que nós encontramos respostas para todos os 
nossos questionamentos, todas as nossas perguntas, todos 
nossos anseios, as nossas dúvidas, então coloquem sempre a 
Palavra de Deus como centro da vida de vocês. Sempre que 
vocês precisarem, tiverem coisas que estão incomodando, 
recorram à Palavra de Deus que, com certeza, não vão ficar 
sem resposta. Na Liturgia, encontramos todas as respostas e a 
força que precisamos para nossa vida.

A partir da celebração podemos de fato sair no mundo, no 
cotidiano e mostrar quem nós somos enquanto cristãos. 
Não deixem, como eu falei, a celebração da Missa de lado, é 
importante sempre tê-la como o centro de nossa vida porque 
ela é realmente esta fonte de esperança para nós.

Família Guenkka
O maior Bem é o próprio milagre da vida, acordar com saúde, 
poder conversar com as pessoas, ver a família, os amigos, 
receber um abraço, dar um beijo.
A vida  tem todos os seus contratempos, e ainda assim é o 
nosso maior Bem

Família Liebold Peres y Peres
Com o ensinamento de Jesus, mencionado em João 15,12 [… 
amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei], podemos 
notar que uma educação cristã e humana é fundamental 
para o desenvolvimento da dignidade e da consciência 
social, contribuindo para a formação de cidadãos muito mais 
integrados na sociedade e que sejam capazes de mudá-la, 
pouco a pouco, para melhor.

João Pedro
O maior bem que levamos para a vida é a família e todas as 
pessoas que amamos.

João Vitor
Devemos nos dedicar ao máximo às nossas atividades na 
Igreja e discernir e cumprir nossas vocações

CONTINUIDADE AOS SACRAMENTOS

MISSA COMO VERDADEIRO ALIMENTO

SENTIDO PROFUNDO DA LITURGIA

OS PERSEVERANTES REFLETEM QUE A 
LITURGIA NOS ENRIQUECE DE AMOR 

PARA VIVER A FAMÍLIA, A VOCAÇÃO E EM 
SOCIEDADE.
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Mês de Agosto, mês das 
vocações  e, não  por    acaso, 
celebramos também a 
semana da família.
A família ocupa um papel 
central em nossas vidas. É 
a base para a construção 
da nossa identidade, 
valores e vocações. É a 
família que vai formar 
quem nós somos. 
Em primeiro lugar somos 
chamados à vida e, 
depois, pelo Batismo à 
vida na Igreja como filhos 
de Deus e irmãos uns dos 
outros.

 Na  	família é que 
acontece a catequese de 
base, por assim dizer. É 
onde primeiro as crianças 
ouvem a Palavra de Deus.
Além de apoiar, cabe 
à família, também, 
proporcionar um 
ambiente favorável e 
que estimule as crianças 
a praticar e ouvir o 
chamado de Deus. Assim, 
o processo da descoberta 
da vocação acontece de forma natural e no momento certo 
na vida de cada um. 

Vocação e família andam juntas.
O chamado do Senhor não é evidente, como tantas coisas 
que podemos ouvir, ver ou tocar na nossa experiência diária. 
Ele nos chama pelo nome e nossa resposta deve ser “Eis-me 
aqui”

O Senhor nos indica a margem para onde ir e, dá-nos a 
coragem de subir para o barco no qual nos acompanha para 
mostrar a direção, impedir que encalhemos nas rochas da 
indecisão e torna-nos capazes até de caminhar sobre as águas 
turbulentas.

A vocação cristã é isso: permanecer no amor de Deus, respirar, 
viver desse oxigênio, viver desse ar!
Muitas famílias frequentam as Comunidades Santa Rita e 
Santo Antônio  e fazem de seus lares celeiros  de vocações!  Hoje, 
em especial, agradecemos a duas famílias: Ronaldo e Denise 
e, Fábio e Alessandra que, nestes tempos tão desafiadores, 
souberam dialogar e conduzir seus filhos na fé e no amor. 
E os jovens IGOR GARIB e GIOVANNI DE LIMA responderam 
como Maria: “Eis-me aqui, Senhor! ”

Nosso  primeiro   agradecimento 
é a essas famílias pela 
sensibilidade, prática da fé e 
da oração e proporcionarem 
às nossas comunidades a 
convivência com esses jovens 
mega especiais.

Agradecemos a vocês IGOR 
e GIOVANNI pelo seu SIM ao 
chamado! Que Jesus caminhe 
com vocês, como caminhou ao 
lado dos discípulos de Emaús, 
na estrada que estão iniciando. 
Contem com nossas orações.
Gratidão a Deus por despertar 
nos jovens de nossas 
comunidades a escuta ao Seu 
chamado. 

Convidamos a todos para que 
olhemos para nossos irmãos, 
irmãs, filhos e filhas com a 
atenção que merecem. Que 
tenhamos	 forças em	  Deus 
e nos ensinamentos de Jesus 
e Maria para, em família, 
orientarmos	 os jovens para 
que ouçam suas vocações e 
façam delas seus projetos de 
vida.

Nossa missão: lançar sementes 
para que possam germinar 
e produzir frutos. A messe 
é grande e poucos são os 
operários!

VOCAÇÃO
E FAMÍLIA

Maria Anunciação de Jesus Lourenço
Comunidade Santa Rita
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SACRAMENTO DA 
CONFIRMAÇÃO

No dia 22 de agosto, na 
Celebração Eucarística das 
19h30, tivemos a alegria de 
contar com a presença do 
bispo diocesano, Dom Tarcísio 
Scaramussa, em nossa Basílica, 
para a realização da Crisma, 
sacramento da maturidade 
cristã que confirmou na Fé a 
23 batizados, entre jovens e 
adultos, comprometidos com 
a construção do Reino de Deus 
na participação da vida em 
comunidade e na realização do 
serviço de amor ao próximo.
Foi uma belíssima Liturgia 
cuidadosamente preparada, 
presidida pelo Sr. Bispo, 
concelebrada pelo pároco e 
reitor da Basílica, Frei Paulo 
Henrique Romero, e assistida 
por Frei Antônio Eduardo 
Valvassori, assistente espiritual 
da Pastoral de Iniciação à Vida 
Cristã. 
Uma particularidade dessa 
Celebração foi que se uniram 
a nós alguns crismandos da 
Paróquia Jesus Crucificado 
que, acompanhados 
de sua catequista,  
também 	 receberam o 
Sacramento na Basílica, o que 
abrilhantou ainda mais esta 
noite já tão especial.
Chegado o momento do 
Rito propriamente dito, Dom 
Tarcísio os exortou a renovarem 
suas promessas batismais 
e professarem a Fé católica. 
Em seguida, através do gesto 
característico  de  Imposição 

das Mãos sobre os crismandos, transmitiu-lhes o Espírito 
Santo e os ungiu com o Santo Crisma, óleo consagrado pelo 
próprio bispo na Missa dos Santos Óleos da Quinta-Feira Santa 
pela manhã. Momentos depois, seguindo a Liturgia, os então 
já crismados receberam a Sagrada Eucaristia também pelas 
mãos do Sr. Bispo.

Podemos dizer que não foi uma caminhada fácil até culminar 
nesta noite. Estes jovens e adultos mal realizaram suas 
inscrições, e tiveram apenas um Encontro geral com todas 
as turmas, quando do 
fechamento das igrejas 
por causa da pandemia. 
Porém, não desistiram 
diante do medo e das 
incertezas de tão grave 
situação, mas seguiram 
firmes e perseverantes 
acolhidos e tomados 
pelas mãos que foram 
por seus catequistas, 
tanto na Basílica quanto 
certamente na Jesus 
Crucificado.
Com efeito, pelo 
Sacramento da 
Confirmação os fiéis 
são vinculados mais 
perfeitamente à Igreja, 
enriquecidos pela força 
especial  do  Espírito 
Santo, e assim mais 
estritamente obrigados a 
difundir e a defender a fé 
com palavras e atos, como 
verdadeiras testemunhas 
de Cristo (CaIC 1285).
Que o Espírito Santo, dom 
de Deus, cumule a cada 
um de força e coragem 
para que, vivendo a Fé 
como participantes  
ativos da comunidade 
cristã, unidos		  à Igreja, 
praticando a caridade, 
deem por sua vida fiel 
testemunho do Cristo 
Ressuscitado que vivo 
está e conosco caminha!
Que Maria, Mãe de Deus 
e nossa, a discípula mais fiel, seja para todos os crismados 
modelo de fidelidade e amor ao Cristo e à Igreja! 
Demos Graças a Deus!

Ariane Zoby
Coordenadora Geral do IVC
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SEMANA NACIONAL 
DA FAMÍLIA 2021

Pastoral Familiar

Em sintonia com a vivência do 
Ano Família Amoris Laetitia, 
convocado	  pelo Papa 
Francisco, sob o tema “A 
alegria do amor na família” e o 
lema ‘Dá e recebe, e alegra a ti 
mesmo’”, com imensa gratidão 
e alegria, foi realizada a Semana 
Nacional da Família 2021 em 
nossa paróquia, com uma 
programação que, embora 
mais compacta se comparada 
aos anos anteriores, não deixou 
de ser intensa e profundamente 
vivida. 

É sempre interessante recordar 
que a Semana Nacional da 
Família, todos os anos, traz 
uma proposta de reflexão 
para o fortalecimento e 
engrandecimento da família 
enquanto igreja doméstica. E, 
para este ano, diante de uma 
realidade tão desafiadora que 
a população mundial vem 
vivendo há cerca de um ano 
e meio, que é a pandemia, 
a proposta não poderia ser 
diferente. Em verdade, a 
proposta da SNF veio ainda 

mais forte, de modo a nos encorajar a perseverar, mesmo diante 
deste e de tantos outros desafios visíveis e invisíveis. 
Como cristãos, batizados e comprometidos com a missão que 
nos foi confiada por Deus, como fazer para que a verdadeira 
alegria habite e seja mantida em nossos corações, nossos 
lares, em nossas famílias? Sabemos que não existem famílias 
perfeitas ou mesmo um manual com todas as perguntas, 
respostas e soluções necessárias para uma vivência familiar. 

Mês de agosto: mês dedicado às vocações. E ser família é um 
chamado! Família é projeto de Deus em edificação contínua, 
um caminho à santificação. Uma casa que deve ser construída 
sobre a rocha e sobre esta mantida. Uma casa que está sujeita 
a dias ensolarados, mas também a dias nublados, outros 
chuvosos e também às tempestades caracterizadas pela 
falta de oportunidades, vícios, mentira, infidelidade, miséria, 
intolerância, violência doméstica, doenças diversas, dentre 
outras. 
Quando a Semana 
Nacional da Família traz 
a proposta da alegria 
do amor, não está 
tratando de uma alegria 
mundana, passageira, 
superficial, pauta no ter. 
Quer conscientizar que a 
verdadeira alegria está no 
nosso Cristo Salvador. 
A certeza do imenso amor 
de Deus por nós, a oração 
contínua, meditação 
da Palavra, diálogo, 
compromisso de uma 
paternidade responsável, 
amor mútuo, escuta 
ativa, eucaristia, perdão, 
misericórdia de um para 
com outro e de Deus para 
com cada um de nós: 
tudo isto nos anima e nos 
leva à alegria do amor na 
família.  A  igreja  doméstica  
precisa urgentemente 
despertar a consciência 
para assumir  
seu	  compromisso de 
evangelização. 
E com o propósito de 
colaborar com esta 
conscientização na 
Semana Nacional da 
Família, nossa paróquia 
proporcionou à 
comunidade a Adoração 
ao Santíssimo, com 
profundos momentos 
de oração, de pedidos 
e de agradecimentos; 
a Via Sacra pelas 
Famílias, possibilitando 
uma reflexão atual e 
profunda da 	 r e l a ç ã o 
de cada estação com os 
momentos atuais da vida das famílias de nossa paróquia, do 
Brasil e do mundo e, no sábado, dia do encerramento, além 
de uma linda missa, a benção das toalhas de mesa para que 
nunca falte o alimento espiritual e físico às famílias.

Peçamos à Sagrada Família de Nazaré, modelo para as famílias, 
que nossas famílias e as famílias do mundo se tornem “lugares 
de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas 
do Evangelho 	 e	  pequenas igrejas domésticas; (...) que nos 
tornemos conscientes do caráter  sagrado	  e inviolável da 
família, da sua beleza no projeto de Deus.” 

Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós! 
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MÊS DE
SETEMBRO

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

Setembro é um mês muito especial por duas razões, primeiro 
por celebrar no dia 08 , o dia de Nossa Senhora do Monte Serrat, 
padroeira de Santos, também conhecida como protetora dos 
navegantes pois, em 1926,  quando os tripulantes do barco 
nacional Araguary  passavam por uma situação muito difícil, 
uma 	 vez que não conseguiam controlar a embarcação 
por causa de uma forte tempestade, resolveram ajoelhar e 
rezar. Pediram ajuda à Nossa Senhora para que chegassem 
em segurança na cidade de Santos e em troca prometeram 
à Virgem celebrar uma missa em ação de graças. Logo em 
seguida, a tempestade parou e o mar se acalmou, salvando o 
barco de um naufrágio.

E segundo, pela Igreja nos convidar a conhecer mais a Palavra 
de Deus, já que é um mês dedicado à Bíblia.
Devemos aproveitar este período para amá-la cada dia mais e 
fazer dela nossa companheira.
É fundamental para nós cristãos o contato com a Palavra de 
Deus para fortalecer nossa relação com Cristo e colocar em 
prática seus ensinamentos em um mundo tão necessitado de 
Sua presença. 

Neste mês celebramos também

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

03 SEXTA-FEIRA - S. Gregório Magno      -    1ª 
sexta do mês

08 QUARTA-FEIRA Missa apenas às 7h Festa de Nossa do Monte 
Serrat

09 QUINTA-FEIRA - S. Pedro Claver

13 SEGUNDA-FEIRA - S. João Crisóstomo

14 TERÇA-FEIRA - Exaltação da Santa Cruz

15 QUARTA-FEIRA - Nossa Senhora das Dores

16 QUINTA-FEIRA - Ss. Cornélio e Cipriano

17 SEXTA-FEIRA - S. Roberto Belarmino

20 SEGUNDA-FEIRA - Sto. André Kim Taegon/ Paulo 
Chong Hasang e Comps

21 TERÇA-FEIRA - S. Mateus, apóstolo e 
evangelista

23 QUINTA-FEIRA - S. Pio de Pietrelcina

27 SEGUNDA-FEIRA - S. Vicente de Paulo

28 TERÇA-FEIRA - S. Venceslau/ Ss. Lourenço 
Ruiz e Comps

29 QUARTA-FEIRA - Ss. Miguel, Gabriel e Rafael, 
arcanjos

30 QUINTA-FEIRA - S.Jerônimo
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